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INTRODUÇÃO: A doença de Chagas é reconhecida mundialmente como uma 

enfermidade negligenciada, afetando milhões de pessoas, sobretudo em áreas 

rurais e periféricas na qual são marcadas pela vulnerabilidade social, portanto, é 

importante o desenvolvimento de atividades acadêmicas como as ligas e 

extensões por promover a interação do ensino, da pesquisa e da comunidade. 

OBJETIVO: Relatar a experiência de acadêmicos da Universidade de 

Pernambuco dos cursos de enfermagem e medicina no enfrentamento à doença 

de Chagas no Sertão de Pernambuco. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo 

descritivo, do tipo relato de experiência, que teve sua ação executada em julho 

de 2025. As vivências dos acadêmicos no interior de Pernambuco aconteceram 

durante sete dias nas cidades de Serra Talhada e Triunfo. RESULTADOS: Por 

meio de escuta qualificada e entrevistas guiadas por um instrumento 

estruturado de coleta de dados, foi possível compreender as características 

culturais da população residente, bem como identificar aspectos 

sociodemográficos, o histórico epidemiológico e informações referentes ao 

histórico reprodutivo. Dessa forma, a ação proporcionou uma vivência prática e 

imersiva numa aproximação da realidade epidemiológica das regiões visitadas e 

quanto a falta de diagnóstico e a subnotificação dos casos. CONCLUSÃO: Em 

suma, é evidente a necessidade de intervenções de saúde na elaboração de 

estratégias de prevenção, realização de busca ativa, diagnóstico precoce, 

identificação dos casos crônicos e tratamento. Essas, dentre outras ações, 

devem ser ofertadas de forma regionalizada e descentralizada da capital do 

Estado pela Atenção Básica, pela capacidade de aproximação com a 

comunidade e a longitudinalidade do cuidado. As atividades desenvolvidas 

nestas cidades pelos acadêmicos revelaram uma perspectiva ampliada ao 

vivenciar o planejamento e a execução de ações de saúde, fortalecendo a 

formação profissional e contribuindo para a promoção do cuidado à 

comunidade. 
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